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APRESENTAÇÃO

Nesta edição do Ebook “Saberes e Competências em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional” apresentamos um compilado de estudos relevantes para estas aéreas 
das ciências da saúde. Discussões a cerca de temas que precisam de constante 
atualizações devido ao movimento da saúde populacional.

Uma revisão sistemática sobre dor lombar e temas neurológicos, sempre em 
voga dada sua alta prevalência. Muitas vezes tabu, a disfunção sexual feminina nunca 
foi debatida, hoje com a liberdade moral e cientifica apresentamos trabalhos a cerca 
deste tema. 

Crianças, futuros adultos, com temas variados na área do desenvolvimento 
motor, cognitivo, inclusão em politicas públicas, tratamento e prevenção de doenças. 
Doenças pulmonares que culminam com o envelhecimento da população. 

Boa Atualização!
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CAPÍTULO 2

PREVALÊNCIA DE DORES OSTEOMUSCULARES 
EM TRABALHADORES DE UMA BIBLIOTECA NO 
MUNICÍPIO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO (PE)

Noêmia da Silva Tavares
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RESUMO: Os avanços tecnológicos, a 
urbanização e os ambientes de trabalho 
sedentários têm sido responsáveis pela 
diminuição da atividade física cotidiana, 
resultando em importantes consequências 
negativas sobre a saúde da sociedade. Este 
estudo teve como objetivo analisar a prevalência 
de dores osteomusculares em trabalhadores 
de uma biblioteca no município de Vitória de 
Santo Antão (PE). Trata-se de um estudo 

do tipo transversal e descritivo. A amostra 
foi composta por 08 funcionários, sendo 05 
mulheres e 03 homens. Foram aplicados 
o questionário abordando dados pessoais, 
hábitos alimentares, estilo de vida e atividades 
ocupacionais bem como o Diagrama de Corlett. 
No segundo momento, foram realizadas 
palestras sobre temas específicos em Saúde 
para os participantes do estudo. Foi observada 
maior prevalência de dor musculoesquelética 
nas regiões do pescoço, cervical e ombro 
direito, o que pode predispor às doenças 
ocupacionais como as mialgias tensionais e 
tendinites. A implantação de programas de 
ginástica laboral bem como o incentivo à prática 
de atividade física como medidas de promoção 
à saúde podem melhorar a qualidade de vida 
destes trabalhadores e prevenir as doenças 
ocupacionais como LER e DORT.
PALAVRAS-CHAVE: LER-DORT; Saúde do 
trabalhador; Bibliotecas

ABSTRACT: Prevalence Of Musculoskeletal 
Pain In Workers Of A Library In The City Of 
Vitória De Santo Antão (Pe)
Technological advances, urbanization and 
sedentary work environments have been 
responsible for the reduction of daily physical 
activity, resulting in important negative 
consequences on the health of society. This 
study aimed to analyze the prevalence of 
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musculoskeletal pain in workers of a library in the city of Vitória de Santo Antão (PE). It 
is a cross-sectional and descriptive study. The sample was composed by 08 employees, 
being 05 women and 03 men. The questionnaire was applied addressing personal data, 
eating habits, lifestyle and occupational activities as well as the Corllet Diagram. In the 
second moment, lectures were held on specific subjects in Health for the participants 
of the study. A higher prevalence of musculoskeletal pain was observed in the neck, 
neck and right shoulder regions, which may predispose to occupational diseases such 
as tension myalgias and tendinitis. The implementation of workout programs as well as 
the incentive to practice physical activity as health promotion measures can improve 
the quality of life of these workers and prevent occupational diseases such as RSI and 
DORT.
KEYWORDS: LER-DORT; Worker’s health; Libraries

INTRODUÇÃO

Qualidade de vida sempre surge como tema em diversas áreas, fazendo assim 
que as condições de trabalho sejam repensadas, sendo, determinantes no cumprimento 
nas rotinas de quaisquer trabalhador. Muitas adaptações são necessárias no ambiente 
de trabalho tornando-o favorável para que o trabalhador suporte longas jornadas de 
trabalho, e, por isso, tais preocupações aumentam, justificando o impacto causador na 
vida do trabalhador. 

O mundo do trabalho vem sofrendo grandes mudanças devido às inovações 
tecnológicas e organizacionais, exigindo constantemente que os trabalhadores se 
adaptem às tecnologias e se atualizem perante um mercado cada vez mais competitivo 
(REIS et al., 2003; AUGUSTO et al., 2008). Os avanços tecnológicos, a urbanização 
e os ambientes de trabalho sedentários têm sido responsáveis pela diminuição da 
atividade física cotidiana, resultando em importantes consequências negativas sobre 
a saúde da sociedade (ISPAH, 2010). As exigências atuais quanto à produtividade 
em empresas tornam tais ambientes de trabalho cada vez mais estressantes, com 
impactos negativos na motivação dos trabalhadores e no desempenho de suas 
funções (DYNIEWICZ, 2009). Estes fatores, somado às extensas jornadas de trabalho, 
têm causado desconfortos musculares, afetando o bem-estar dos trabalhadores 
(FERNANDES et al, 2010).

Atualmente, os sintomas osteomusculares relacionados ao trabalho atingem 
várias categorias profissionais e têm várias denominações, entre as quais Lesões por 
Esforços Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 
(DORT), adotadas pelos ministérios da Saúde e da Previdência Social (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2006). As LER/ DORT são danos decorrentes da utilização excessiva, 
imposta ao sistema osteomuscular e da falta de tempo para recuperação. Em geral, 
são caracterizadas pela ocorrência de vários sintomas, concomitantes ou não, de 
aparecimento insidioso, predominantemente nos membros superiores, tais como 
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dor, parestesia, sensação de peso e fadiga. Abrangem quadros clínicos do sistema 
osteomuscular adquiridos pelo trabalhador submetido a determinadas condições 
de trabalho (MINISTÉRIO DA SAÚDE 2006). Constantemente, são causas de 
incapacidade laboral temporária ou permanente. As causas das LER/DORT 
são apontadas por diversos pesquisadores como um conjunto de fatores físicos e 
organizacionais do trabalho que, combinados, possibilitam o surgimento da síndrome. 
Dentre esses fatores, são citados: posturas inadequadas, natureza e repetitividade 
de movimentos e aplicação de forças, que podem influenciar diretamente no sistema 
músculo-esquelético do trabalhador.

Os fatores causais indiretos relacionam-se ao conteúdo das atividades e à 
qualidade da comunicação, períodos prolongados de trabalho, ausência de pausas, 
não rotatividade de tarefas e fatores psicológicos, tais como o estresse, pressão pela 
produção e o relacionamento entre chefias e funcionários (MACIEL, 1998; CODO, 
1998; RANNEY, 2000 apud MACIEL, et al, 2005).

Segundo Sampaio e Oliveira, um dos meios encontrados pelas empresas 
que buscam a prevenção de doenças ocupacionais é a implantação de programas 
de Ginástica Laboral (GL), caracterizando-se como pausas na jornada de trabalho 
associada com exercícios programados previamente, levando em consideração 
as atividades e demandas físicas, podendo acontecer antes, durante ou após o 
expediente. A ginástica laboral consiste em exercícios realizados no local de trabalho, 
priorizando os alongamentos e exercícios para a redução da sobrecarga nas 
estruturas musculares utilizadas durante as tarefas ocupacionais. Além disso, atua na 
prevenção e no combate ao estresse, visto que durante a atividade física é liberado 
um neurotransmissor chamado endorfina, o que causa bem-estar e alívio das tensões 
(OLIVEIRA, 2007).

Estudos têm mostrado que a ginástica laboral é capaz de prevenir às lesões 
pelos esforços repetitivos e melhorar a relação interpessoal além de proporcionar um 
melhor rendimento profissional (SALVE; THEODORO, 2004). Desta forma, a ginástica 
laboral pode desempenhar papel importante na qualidade de vida, refletindo na saúde 
e bem-estar dos trabalhadores. Entretanto, a qualidade de vida está muito associada 
ao estilo de vida dos indivíduos e engloba aspectos importantes como atividade física, 
nutrição e relacionamento social, os quais têm sido tradicionalmente associados com 
questões da saúde e bem-estar (NAHAS, 2006).

Empresas brasileiras gastam demasiadamente com despesas decorrentes de 
acidentes, doenças relacionadas ao trabalho e estresse. Tais custos evidenciam a 
necessidade de programas de prevenção que abranjam uma multiplicidade de fatores 
causais e relevantes relacionados ao estresse e às doenças ocupacionais (SADIR 
et al, 2010). Essas medidas objetivam reduzir a exposição a esses fatores, de modo 
diversificado e com caráter multidisciplinar, sendo a implantação de um programa de 
Ginástica Laboral (GL) uma das formas possíveis de serem adotadas (FREITAS et al, 
2009).
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Diante do exposto, o presente projeto tem como objetivo avaliar o efeito de 
um programa de ginástica laboral em funcionários administrativos das Faculdades 
Integradas da Vitória de Santo Antão – FAINTVISA, uma instituição privada de ensino, 
visando à redução de queixas relacionadas às dores osteomusculares e ao estresse 
ocupacional, melhorando a qualidade de vida desses trabalhadores.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo transversal e descritivo, cuja amostra foi constituída 
por funcionários da Biblioteca das Faculdades Integradas da Vitória de Santo Antão 
– FAINTVISA alocados em setores administrativos. A instituição privada de ensino 
superior está localizada no município de Vitória de Santo Antão (PE) e atua na formação 
de profissionais nas áreas de Exatas, Saúde e Humanas, distribuídos em 14 cursos de 
graduação, 18 cursos de pós-graduação e 3 cursos de formação de tecnólogos.

O estudo foi dividido em dois momentos, sendo o primeiro composto pela 
aplicação do questionário de avaliação de qualidade de vida e do Diagrama de Corllet. 
Na segunda etapa foram realizadas palestras sobre os temas exercício físico, nutrição 
básica, DORT/postura adequada, estresse e fumo. 

Foram adotados como critérios de inclusão os trabalhadores que não possuíssem 
nenhum impedimento físico ou mental por justificativa médica para participar da 
atividade durante a coleta dos dados e que trabalhassem exclusivamente na Biblioteca 
da instituição de ensino superior, visando assegurar que as atividades e rotinas laborais 
desempenhadas pelos sujeitos sejam semelhantes.

Foram excluídos os que estiverem em licença-saúde, licença-maternidade, 
mulheres em período gestacional, portadores de deficiência física e aqueles em 
tratamento fisioterapêutico e psicoterapêutico por sintomas de dor ou estresse, não 
consentimento da chefia imediata para a realização da ginástica laboral, acúmulo ou 
excesso de tarefas no setor em que trabalham que possam impedindo a continuação 
da participação, adoecimentos acontecidos no transcorrer do período estabelecido 
para a coleta de dados, falta de tempo para a sua realização, entre outros.

Os dados forma analisados estatisticamente, a partir das respostas contidas 
nos questionários e dos resultados das avaliações, com a utilização dos softwares 
Microsoft Office Excel e SPSS for Windows, através de técnicas descritivas, tais como: 
tabelas, gráficos e percentuais. 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisas envolvendo 
Seres Humanos conforme orientação da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 
2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e teve como número de aprovação 
(Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE) 50917015.4.0000.5060. 
Todos os participantes foram esclarecidos com relação ao estudo e metodologia 
utilizada e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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RESULTADOS 

A amostra foi composta predominantemente por mulheres (62,5%), com faixa 
etária entre 30 e 50 anos (75%) e com 3º grau completo (62,5%). De acordo com os 
dados analisados, 75% trabalhavam há cinco anos na instituição, 87,5% trabalhavam 
oito horas por dia e 62,5% raramente praticavam atividade física. 

Caracterização da amostra de trabalhadores de uma Instituição de Ensino Superior no mu-
nicípio de Vitória de Santo Antão (PE) quanto ao gênero, faixa etária, grau de escolaridade 
e prática de atividade física.

Variável Categoria n %
Gênero Masculiino

Feminino

Total

3

5

8

37,5

62,5

100,0
Faixa etária 18 a 20

20 a 30

30 a 40

40 a 50

Total

1

1

3

3

8

12,5

12,5

37,5

37,5

100,0
Grau de escolaridade 2º grau completo

3º grau incompleto

3º grau completo

Total

2

1

5

8

25,0

37,5

62,5

100,0
Prática de atividade 

física
Contínua ou intervalada, 3 

a 5 vezes por semana

 

Contínua ou intervalada, 1 
a 2 vezes por semana

 

Raramente

 

Total

2

 

 

1

 

 

5

 

8

25,0

 

 

12,5

 

 

62,5

 

100,0
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Caracterização da amostra de trabalhadores de uma Instituição de Ensino Superior no 
município de Vitória de Santo Antão (PE) quanto ao tempo de trabalho na instituição e 

carga horária de trabalho.
Variável Categoria n %

Tempo de trabalho 
na Instituição

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

Outros

Total

1

0

0

1

6

0

8

12,5

0

0

12,5

0

75,0

100,0
Carga Horária de 

trabalho
6 horas

8 horas

Outros

Total

1

7

0

8

12,5

87,5

0

100,0

De acordo com os dados analisados, 75% da amostra trabalhavam há mais de 5 
anos na instituição e 87,5% realizavam a  jornada de trabalho de 8 horas diárias. 

Freitas (2010) identificou em seus estudos sobre Ginástica Laboral na redução 
de queixas osteomusculares em funcionários administrativos de uma universidade 
pública uma amostra composta por predominantemente por mulheres, com idade de 
41 anos, com nível superior de escolaridade e que praticavam atividade física em 
média duas vezes por semana, divergindo nesse aspecto da amostra desse estudo.

Prevalência de dores osteomusculares em trabalhadores de uma Instituição de Ensino Su-
perior no município de Vitória de Santo Antão (PE).

Regiões referidas com extremo desconforto/dor

 Percentual Frequência

Região superior das costas 12,5% 1

Regiões referidas com bastante desconforto/dor

 Percentual Frequência

Região inferior das cos-
tas

25,0% 2

Ombro direito 25,0% 2

Pescoço 25,0% 2

Cervical 12,5% 1

Região superior das cos-
tas

12,5% 1

Região média das costas 12,5% 1
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Tornozelo esquerdo 12,5% 1

Pé esquerdo 12,5% 1

Regiões referidas com moderado desconforto/dor

Pescoço 25,0% 2

Cervical 25,0% 2

Ombro direito 12,5% 1

Cotovelo direito 12,5% 1

Punho direito 12,5% 1

A prevalência de sintomas musculoesqueléticos foi observada sendo os maiores 
graus de dor relatados pelos trabalhadores a região superior das costas (12,5%), do 
pescoço (25,0%), região inferior das costas (25,0%) e ombro direito (25,0%). 

Prevalência de dores osteomusculares em trabalhadores de uma Instituição de Ensino 
Superior no município de Vitória de Santo Antão (PE).

Regiões referidas com algum desconforto/dor

Cabeça 50,0% 4

Região superior das costas 37,5% 3

Bacia 37,5% 3

Cervical 25,0% 2

Região inferior das costas 25,0% 2

Regiões referidas com nenhum desconforto/dor

Braço direito 87,5% 7

Cotovelo esquerdo 87,5% 7

Tornozelo direito 87,5% 7

Ombro esquerdo 75,0% 6

Punho esquerdo 75,0% 6

Joelho esquerdo 62,5% 2

Segundo Sato (2001), a postura sentada mantida por tempo prolongado pode 
gerar carência de flexibilidade muscular e de mobilidade articular, além de fadiga 
dos músculos extensores espinhais que, aliados, comprometem a estabilidade e 
o alinhamento da coluna vertebral. Tais distúrbios biomecânicos são considerados 
importantes fatores etiológicos para o desenvolvimento de dor lombar. 

A falta de atividade física e exercícios são reconhecidos como determinantes e 
fatores de risco para muitas doenças e desordens, dentre elas obesidade, doenças 
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cardiovasculares, diabetes mellitus e alguns tipos de câncer (Sadir, 2010). De acordo 
com Zilli (2002), a ginástica laboral é a prática da atividade física regular e orientada 
durante o horário de expediente em que existe uma pausa para que possam ser 
realizados exercícios físicos, visando benefícios pessoais do trabalhador melhorando 
sua produtividade e rendimento.

CONCLUSÃO

Houve maior prevalência de dor musculoesquelética nas regiões superior das 
costas, pescoço, região inferior das costas e ombro direito, o que pode predispor às 
doenças ocupacionais como as mialgias tensionais e tendinites. 

Os resultados sugerem uma possível associação com a postura sentada durante 
o desenvolvimento das atividades laborais.

Tais dados justificam a implantação de programas de ginástica laboral bem como 
o incentivo à prática de atividade física como medidas de promoção à saúde que 
podem melhorar a qualidade de vida destes trabalhadores e prevenir as doenças 
ocupacionais como LER e DORT. 
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